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O projeto intitulado “A Leitura e a Escrita como Tema nos Contos de Clarice Lispector” se propõe procurar, buscar e analisar a leitura e a escrita como temas na obra de Clarice Lispector (1922-1977), concentrando-se os esforços nos seus contos publicados. Para a consecução deste projeto, uma pergunta vem direcionando suas ações: em que medida a análise da leitura e da escrita como temas, nos contos de Clarice Lispector, pode contribuir para a ampliação das noções sobre a leitura e a escrita? 

Com base nos primeiros levantamentos da obra literária de Clarice Lispector apercebemo-nos de que, em seus escritos, poderíamos buscar referenciais para um aprofundamento da compreensão do ato de ler e, por extensão, do ato de escrever. Em primeiras sondagens, de posse de uma parte do material, pudemos constatar que tais temas ‘emergem’ de sua vasta obra. Dos desafios postos pelas primeiras leituras, e da necessidade de adequar esforços fomos dedicando um enfoque mais específico sobre os contos. 

O conto, como gênero literário, destaca-se pelo seu modo específico de narrar os acontecimentos, pela sua unidade de ação, ou seja, um só conflito, um só drama, atos estes praticados pelos protagonistas, estes sempre em número reduzido, no decorrer da história (Moisés, 1979).  Na literatura, o conto é tido como o gênero de maior destaque, em termos de vigor e criatividade brasileira (Bosi, 1975). O gênero conto atinge seu apogeu como forma literária e erudita no século passado e a ele tem sido atribuído papel privilegiado na arte de narrar situações vividas pelo homem contemporâneo, estando então, relacionado com os fatos cotidianos. 

Ainda sobre o gênero literário conto, lembramos de uma análise feita por Machado de Assis (1873) quando o afirma como um “gênero difícil a despeito de sua aparente facilidade e creio que essa mesma aparência de facilidade lhe faz mal, afastando-se dele os escritores e não lhe dando, penso eu, o público toda atenção de que muitas vezes é credor”.

Em nossas descobertas sobre a atenção dispensada pela autora ao gênero literário conto vemos, que esta se dedica desde muito cedo à escrita de textos curtos os quais são reunidos e publicados pela primeira vez com o título Alguns Contos, pelo Serviço de Documentação do Ministério da Educação e Cultura em 1952 reunindo os contos: Mistério em São Cristóvão, Os laços de família, Começos de uma fortuna, Amor, Uma galinha e O jantar. E, segundo (Ferreira apud Moisés 1999, p. 242), este admite que as narrativas curtas de Clarice Lispector não eram mero exercício para os romances, enquadrando-se perfeitamente nos moldes do conto.

Mesmo Clarice Lispector admitido que o ato de delinear seus escritos sobre o prisma de gêneros literários nunca a interessavam conforme cita Manzo (2001):

“Vamos falar a verdade: (...) Isto é apenas. Não entra em gênero. Gêneros não me interessam mais”. 

MANZO,2001, p., 86
Baseados nos referenciais teóricos utilizados para a consecução deste projeto, acreditamos, mesmo com esse exercício de negação empreendido pela escritora, seus escritos, adequam-se perfeitamente, naquilo que consideramos gênero literário conto.  

Ao enfocar os contos escritos por Clarice Lispector que envolvem em sua trama a presença da leitura e da escrita, narrados pela própria autora, atentamos também para as interações com os possíveis leitores, visto que estes ‘mergulham’ na vastidão e profundeza de seus contos que possuem alta carga de tensão e se deixam ‘levar’ pela história, (ficando ansiosos para que tenham sua curiosidade satisfeita e, este (leitor) diante do conto é de quem deseja às pressas desentediar-se e ao mesmo tempo enriquecer-se mentalmente).    

Entendendo o conto como uma fração literária dramaticamente carregada, partimos do pressuposto que a autora consegue, de forma singular, reter a atenção do leitor, pelo seu modo de desenvolver a escrita e pela sua maneira de analisar os fatos, visto que a partir de um discurso, às vezes ficcional, a contista explora uma hora intensa e aguda da percepção do leitor. Nessa perspectiva, fazendo-nos leitores intencionais de seus contos, transformando-os em objeto de estudo, neles buscamos a intensidade que a autora pode revelar quando, escrevendo, trata do ato de ler e escrever.  

Como referenciais teóricos para a análise do material e consecução deste projeto, nos embasamos nas noções de representação, apropriação e práticas culturais propostas por Chartier (1990; 1996; 2001) tomando como eixo basal o processo que inter-relaciona autor-texto-leitor.  

Acreditamos que, a relevância do projeto que propomos está em buscar, na obra de uma escritora, autora de contos, elementos para ampliar as noções de leitura e escrita, temas recorrentes na obra de Clarice Lispector. 
REFERÊNCIAS

BOSI, Alfredo. (org) O conto brasileiro contemporâneo. São Paulo: Cultrix, 1975.

CHARTIETR, Roger. A história cultural. Entre práticas e representações. Lisboa: Difel, 1990.

______. Práticas da leitura. São Paulo: Estação Liberdade, 1996.

______. Cultura escrita, literatura e história. Porto Alegre: Artmed, 2001.

FERREIRA, Teresa Cristina Montero. Eu sou uma pergunta: uma biografia de Clarice Lispector. Rio De Janeiro: Rocco, 1999. 

LISPECTOR, Clarice. Alguns contos. Rio de janeiro: Ministério da educação e Saúde, 1952. (Col. Os Cadernos de Cultura)

_______. Laços de família. R. J. : Francisco Alves, 1994.

_______. Felicidade clandestina. R. J. : Francisco Alves, 1994

MANZO, Lícia. Era uma vez eu: a não ficção na obra de Clarice Lispector. Juiz de Fora: Editora da UFJF, 2001.

MOISÉS, Massaud. A criação literária. In: Conto. S. P.: Melhoramentos, 1971,11 ed.

